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		Oceano �é chamada para explicar sobre den�úncia de haver 50 gr�áficos clandestinos na empresa para rodar encartes de

jornal
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		 Cerca de 50 funcion�ários da empresa Oceano, gr�áfica respons�ável pela impress�ão do Jornal Metro, est�ão trabalhando sem

registro na Carteira de Trabalho. E eles t�êm recebido enquanto diaristas, contrariando a lei, para rodar de forma clandestina,

encartes para o respectivo jornal dentro da produ�ç�ão da Oceano. Esta queixa acaba de chegar no Sindicato dos Trabalhadores

nas Ind�ústrias Gr�áficas de Jundia�í (Sindigr�áficos), que j�á solicitou explica�ç�ões da empresa. Segundo as den�úncias, o valor

da di�ária �é cerca de R$ 50  � valor que n�ão chega a metade do que recebe um gr�áfico registrado no Estado, al�ém dos

devidos tributos e impostos. O Sindicato antecipa que se a empresa n�ão atender rapidamente a convoca�ç�ão para efetuar

explica�ç�ões �à entidade de classe, acionar�á o Minist�ério P�úblico do Trabalho (MPT), diante das graves reclama�ç�ões de

irregularidades recebidas pelo �órg�ão classista contra a Oceano.

oceano2A empresa, que funciona em Cajamar, tem cerca de 280 trabalhadores registrados. O principal cliente dela �é o Jornal

Metro. At�é a�í n�ão existe nenhum problema nisso, pois todos est�ão acobertados pelo que define a legisla�ç�ão trabalhistas,

com sal�ários e direitos contidos na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria. "O problema se encontra nos outros 50

gr�áficos, sem registro na CTPS, conforme apontou a den�úncia", diz Leandro Rodrigues, presidente do Sindigr�áficos.

O dirigente explica que as reclama�ç�ões detalham que estes funcion�ários clandestinos laboram exclusivamente para a

produ�ç�ão de encartes extras para o Jornal Metro. Assim, quando h�á esta necessidade, eles s�ão contratados para fazerem tais

demandas, na condi�ç�ão de diaristas. Por�ém, independente de quem contrata-os, seja o Jornal ou a gr�áfica, a empresa Oceano

�é respons�ável sempre, porque a fabrica�ç�ão �é realizada dentro das suas instala�ç�ões.

Desse modo, o Sindigr�áficos orienta a Oceano, para se estiver com m�ão de obra clandestina dentro da sua produ�ç�ão, conforme

trata as queixas, deixar imediatamente de continuar com esta grave irregularidade. "Do contr�ário, mesmo que o servi�ço seja

contratado pelo Jornal Metro, com a participa�ç�ão direta ou n�ão da Oceano, recorreremos do instrumento da responsabilidade

solid�ária junto ao Minist�ério P�úblico do Trabalho. Ou seja, se o material �é produzido na gr�áfica, mesmo que contratado por

terceiros, a Oceano �é respons�ável, mesmo que o servi�ço n�ão seja dela.
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